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SETOR DE BASE FLORESTAL PLANTA 1,5 MILHÃO
DE ÁRVORES POR DIA NO BRASIL

Indústria Brasileira de Ár-
vores – Ibá divulga a atua-

lização do número de árvores
produtivas cultivadas pelo setor.
Diariamente, a indústria florestal
realiza o plantio de 1,5 milhão
de árvores para fins industriais
como eucalipto, pinus, teca, en-
tre outras espécies.

As árvores cultivadas pelo
setor de base florestal brasileiro
são plantadas, colhidas e replan-
tadas, comumente, em áreas
antes degradadas. Ao todo, são
9,55 milhões de hectares desti-
nados para produção, o que dá
origem a mais de 5.000 biopro-
dutos essenciais para a vida da
sociedade como embalagens de
papel, livros, cadernos, tecidos,
fraldas, máscaras cirúrgicas, pi-
sos laminados e painéis de ma-
deira. Itens de matéria prima re-
novável, recicláveis e biodegra-
dáveis.

Ciente de seu compromisso
com o planeta e o meio ambien-
te, o setor vai além do cuidado
com o cultivo das árvores produ-

tivas. As companhias de base
florestal destinam 6,05 milhões
de hectares para conservação,
uma área maior do que o estado
do Rio de Janeiro.

Em uma técnica moderna de
manejo, chamada mosaico flo-
restal, as companhias interca-
lam plantios produtivos com áre-
as de mata nativa. Referência
para o mundo, este sistema au-
xilia na regulação do fluxo hídri-
co, na fertilização do solo e na
preservação da biodiversidade,
uma vez que são criados verda-
deiros corredores ecológicos.

Todo este trabalho promove
o uso da terra de modo inteligen-
te e sustentável. Assim, o setor
de árvores cultivadas também
desponta como um dos vetores
de mitigação das mudanças do
clima, como explica Paulo Har-
tung, presidente da Ibá. ”Não há
meio mais eficiente de seques-
trar gás carbônico da atmosfera
do que a fotossíntese
vegetal. Deste modo, as árvores
cultivadas pelo setor, tanto nas

áreas de produção quanto de
conservação da indústria flores-
tal, removem e estocam 4,5 bi-
lhões de toneladas de CO2
equivalente. Também é importan-
te lembrar que o carbono tam-
bém fica imobilizado nos produ-
tos do setor, o que os torna al-
ternativas ambientalmente amigá-
veis a materiais de matéria-prima
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fóssil”, comenta o executivo.
Para marcar esta data e o

número de 1,5 milhão de árvo-
res produtivas plantadas todos
os dias no Brasil, a Ibá prepa-
rou um vídeo institucional e
uma série especial de vídeos de
colaboradores do setor expli-
cando a importância de diferen-
tes espécies.

NOTA DE AGRADECIMENTO
Venho a todos manifestar meus profundos agradecimentos aos

resinadores, pela confiança depositada em mim para presidente
da associação.

Silvano da Cunha Ribeiro
Presidente da ARESB

No dia 17 de novembro de 2022 foi realizada no Villa Verde Hotel
em Avaré –SP, a eleição da nova diretoria da ARESB para a gestão
2023/2024.

Fazem parte desta diretoria, os seguintes associados:
Presidente: Silvano da Cunha Ribeiro
Vice Presidente: Marcelo Cunha Ribeiro
1º Secretário: Paulo da Cunha Ribeiro
2º Secretário: Afrânio Brianezi Fuentes
1º Tesoureiro: Dante Villardi
2º Tesoureiro: Mauro Faria Vieira
Aos eleitos parabéns e sucesso para o novo mandato.
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lém da madeira, os pinus
são fonte de uma série de

produtos químicos de grande im-
portância para nossas vidas. Ce-
lulose, hemicelulose e lignina são
a espinha dorsal da indústria de
celulose e papel. Hoje vamos fa-
lar sobre terpenos e ácidos gra-
xos, esses extrativos represen-
tam de 3 a 5% em peso da mas-
sa total do pinus e são blocos de
construção do que é conhecido
como indústria de Pine Chemi-
cals. Existem duas maneiras de
recuperar esses produtos de um
pinus. Uma vez que o pinus é der-
rubado, transformado em cavacos
e produzido celulose pelo proces-
so Kraft, terpenos e ácidos gra-
xos podem ser recuperados como
subprodutos. Este tipo de pro-
cesso de recuperação ocorre prin-
cipalmente nos EUA e no norte
da Europa. Aqui no Brasil, os ter-
penos são recuperados de pinhei-
ros vivos por meio de um proces-
so conhecido como resinagem
de pinus. Um corte de cerca de
um terço da circunferência da ár-
vore por alguns centímetros de al-
tura, é feito para retirar casca, flo-
ema e câmbio, expondo o xile-
ma da árvore. A oleorresina de
pinus flui e é coletada em um
saco plástico. Alguns quilogra-
mas de oleorresina de pinus são
coletados por árvore por ano. Esta
é uma atividade de mão de obra
intensiva. Globalmente, cerca de
900 mil toneladas métricas de

A PRODUÇÃO DE PINE CHEMICALS BRASILEIRA
oleorresina de pinus são produ-
zidas por ano. O maior produtor
é a China (400.000 MT/ano), se-
guido pelo Brasil (210.000 MT/
ano). Além disso, a oleorresina
de pinus é produzida na Indoné-
sia, Vietnã, Argentina, México,
Espanha, Portugal e uma série
de outros pequenos produtores.
A produção na China está em de-
clínio devido à falta de floresta de
pinus para explorar e ao aumen-
to do custo da mão de obra. A
produção quase dobrou na última
década no Brasil ocupando parte
do espaço cedido pela China,
com base em um forte recurso
florestal e na mais moderna téc-
nica de extração de pinus. Claro,
o trabalho manual continua sen-
do um desafio.

A técnica de resinagem utili-
zada no Brasil e na Argentina foi
desenvolvida no Sudeste dos
EUA de 1930 a 1970, aperfeiçoa-
da aqui nas últimas cinco déca-
das. Esta técnica é o padrão glo-
bal por suas características sus-
tentáveis que podem ser incorpo-
radas em diferentes cenários de
manejo florestal. No Brasil e na
Argentina, as espécies de pinus
que são aproveitadas para produ-
zir oleorresina de pinus são P.
elliottii, abaixo do Trópico de Ca-
pricórnio. E acima: P. caribaea
var. caribaea, P. caribaea var. hon-
durensis, P. caribaea var. baha-
mensis e P. oocarpa. Dentro des-
tes dois países encontramos cer-
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO KG. 6,80R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 10,00R$          
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 10,90R$          
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,10R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 30,80R$          
6 ARAME 20 GALV KG. 46,63R$          
7 ARAME 21 GALV. KG. 57,22R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 17,50R$          
9 BOTA PVC C/L PAR 43,90R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 45,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 63,80R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 38,00R$          
13 MASCARA PFF2 C/VALVULA UNID 14,80R$          
14 COLETA TB 30,01R$          
15 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 56,50R$          
16 ESTRIA RETA MIL. 38,70R$          
17 ESTRIA V MIL. 59,52R$          
18 ESTRIADOR UNID. 13,00R$          
19 ESTRIADOR DE BICO UNID. 10,50R$          
20 FARELO DE ARROZ TON. 1.500,00R$    
21 GRAMPOS CX. 7,06R$            
22 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 77,52R$          
23 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 21,00R$          
24 LIMA UNID 19,40R$          
25 LUVAS DE RASPA PAR 10,50R$          
26 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 11,30R$          
27 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
28 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 6,00R$            
29 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 6,60R$            
30 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 8,40R$            
31 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 23,60R$          
32 RASPA DE TRONCO MIL. 66,67R$          
33 RASPADORES UNID. 12,00R$          
34 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA TON. 5.770,00R$    
35 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA TON. 5.670,00R$    
36 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 930,00R$        
37 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 256,80R$        
38 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 80,00R$          
39 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 56,87R$          
40 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 74,58R$          
41 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 102,19R$        
42 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 4,51R$            
43 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 4,00R$            

HÁ MAIS DE 20 ANOS À DISPOSIÇÃO PARA ORIENTAÇÕES
E ASSISTÊNCIA NA ÁREA DE RESINAGEM

Empresa especializada em pesquisas e desenvolvimento de pasta estimulante
para extração de goma resina, tanto para o sistema de resinagem convencional

como para o sistema fechado.

Comercializa todo o material necessário para resinagem,
estimulantes, saquinhos, extriadores, bisnagas, EPIs

Telefones (15) 3355-0740 - Celular (15) 99640-0740 – e-mail: florestalmeneghel@uol.com.br

ca de quinze destilarias de oleor-
resina de pinus, que a separam
para obter breu (monoterpeno) e
terebintina (diterpeno). A terebin-
tina é uma matéria-prima com
demanda global utilizada na fa-
bricação de fragrâncias funcio-
nais, vitaminas para ração ani-
mal, entre outros. O breu, tam-
bém uma matéria-prima com de-
manda mundial, tem aplicação na
fabricação de adesivos, tintas,
cola de papel e compostos de
borracha, por exemplo. O breu
também é um dos principais com-
ponentes da goma de mascar e
dos estabilizadores de bebidas.
Ambos os componentes da ole-
orresina de pinus são fonte do
que é conhecido como carbono

verde. Esse é o carbono produzi-
do pelas plantas que sequestram
CO2 da atmosfera, em contrapo-
sição aos produtos fabricados
com carbono negro, oriundo da
indústria petroquímica. A cada dia
mais pessoas buscam o carbo-
no verde na fabricação de produ-
tos de consumo massivo, a ole-
orresina de pinus tornou-se uma
matéria-prima competitiva em sua
fabricação. Resinar pinus no Bra-
sil e na Argentina para produzir
oleorresina é uma atividade sus-
tentável com futuro promissor.

* Fonte: Revista B.Forest
Produzido por: Alex Cunningham
CEO do Brazilian Pine Chemicals
Institute, e Bernardo Mello CEO da
EEVORK Química e Serviços Ltda


